
 
DDAADDOOSS  DDEE  IIDDEENNTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCAANNDDIIDDAATTOO  

 

Não deixe de preencher as lacunas a seguir. 
 

PPrrééddiioo                                                                                                                                                                                                                                                                                                            SSaallaa  

 

NNoommee    

  

NNºº  ddee  IIddeennttiiddaaddee                                                                      ÓÓrrggããoo  EExxppeeddiiddoorr                                  UUFF                                                                                NNºº  ddee  IInnssccrriiççããoo                    

AAUUDDIITTOORR  DDOO  SSUUSS  

AATTEENNÇÇÃÃOO  
  

AAbbrraa  eessttee  CCaaddeerrnnoo,,  qquuaannddoo  oo  FFiissccaall  ddee  SSaallaa  aauuttoorriizzaarr  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

OObbsseerrvvee  ssee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttáá  ccoommpplleettoo..  EEllee  ddeevveerráá  ccoonntteerr  4400  ((qquuaarreennttaa))  qquueessttõõeess  oobbjjeettiivvaass  ddee  

mmúúllttiippllaa  eessccoollhhaa  ccoomm  0055  ((cciinnccoo))  aalltteerrnnaattiivvaass  ccaaddaa,,  sseennddoo  1100  qquueessttõõeess  ddee  LLíínngguuaa  PPoorrttuugguueessaa  ee  3300  

qquueessttõõeess  ddee  CCoonnhheecciimmeennttooss  eessppeeccííffiiccooss..  

SSee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttiivveerr  iinnccoommpplleettoo  oouu  ccoomm  aallgguumm  ddeeffeeiittoo  ggrrááffiiccoo  qquuee  llhhee  ccaauussee  ddúúvviiddaass,,  iinnffoorrmmee,,  

iimmeeddiiaattaammeennttee,,  aaoo  FFiissccaall..  

UUmmaa  vveezz  ddaaddaa  aa  oorrddeemm  ddee  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa,,  pprreeeenncchhaa,,  nnooss  eessppaaççooss  aapprroopprriiaaddooss,,  oo  sseeuu  NNoommee  

ccoommpplleettoo,,  oo  NNúúmmeerroo  ddoo  sseeuu  DDooccuummeennttoo  ddee  IIddeennttiiddaaddee,,  aa  UUnniiddaaddee  ddaa  FFeeddeerraaççããoo  ee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  

IInnssccrriiççããoo..  

PPaarraa  rreeggiissttrraarr  aass  aalltteerrnnaattiivvaass  eessccoollhhiiddaass  nnaass  qquueessttõõeess  ddaa  pprroovvaa,,  vvooccêê  rreecceebbeerráá  uumm  CCaarrttããoo--

RReessppoossttaa..  VVeerriiffiiqquuee  ssee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo  iimmpprreessssoo  nnoo  ccaarrttããoo  ccooiinncciiddee  ccoomm  oo  sseeuu  NNúúmmeerroo  ddee  

IInnssccrriiççããoo..  

AAss  bboollhhaass  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ddeevveemm  sseerr  pprreeeenncchhiiddaass,,  ttoottaallmmeennttee,,  ccoomm  ccaanneettaa  eessffeerrooggrrááffiiccaa  aazzuull  

oouu  pprreettaa..  

VVooccêê  ddiissppõõee  ddee  44  hhoorraass  ppaarraa  rreessppoonnddeerr  ttooddaa  aa  PPrroovvaa  ––  jjáá  iinncclluuííddoo  oo  tteemmppoo  ddeessttiinnaaddoo  aaoo  

pprreeeenncchhiimmeennttoo  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa..  OO  tteemmppoo  ddee  PPrroovvaa  eessttáá  ddoossaaddoo,,  ddee  mmooddoo  aa  ppeerrmmiittiirr  ffaazzêê--llaa  

ccoomm  ttrraannqqüüiilliiddaaddee..  

VVooccêê  ssóó  ppooddeerráá  rreettiirraarr--ssee  ddaa  ssaallaa  22  ((dduuaass))  hhoorraass  aappóóss  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

PPrreeeenncchhiiddoo  oo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa,,  eennttrreegguuee--oo  aaoo  FFiissccaall  jjuunnttaammeennttee  ccoomm  eessttee  CCaaddeerrnnoo  ee  ddeeiixxee  aa  ssaallaa  

eemm  ssiillêênncciioo..  

 
BBOOAA  SSOORRTTEE  !!  

UNIVERSIDADE
DE PERNAMBUCO  
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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  

  
  

QUEM É O MELHOR CHEFE? 
 
Você grita com seus subordinados? Seu chefe adia decisões e está sempre viajando ? Seu diretor protege a 

equipe ? Se situações assim fazem parte da sua vida, você é exceção. Chefes ausentes, mandões e paizões, antes 
comuns, estão fora de moda. Profissionais em cargos de liderança querem ser vistos de outra forma. Ao se 
descreverem, os chefes se atribuem características de bons guias, democráticos e hábeis no treinamento de suas 
equipes, segundo uma pesquisa da consultoria QuotaMais, especialista em assessorar empresas em mudança de 
cultura. Essas características são exatamente as que as empresas mais desejam. E, em geral, a opinião que os 
funcionários têm deles sustenta o perfil.Não é à toa que eles chegaram à chefia.  

Perfis são por definição uma forma estereotipada de analisar pessoas.Mas funcionam. Os perfis não são 
excludentes.Todo gestor se encaixa em mais de um. O ideal é saber mudar de um para outro de acordo com a 
situação. 

Revista Época. Recife, 03 de julho de 2006. p.58. 
 
01. Com o período “Chefes ausentes, mandões e paizões, antes comuns, estão fora de moda.”, o autor afirma que 
 
A) na atualidade, esses requisitos ainda são exigidos para o perfil de um chefe . 
B) na contemporaneidade,o perfil exige um chefe presente que não reflita bondade excessiva nem espírito autoritário.  
C) ser chefe dotado de espírito conciliador e bondoso retrata obsoletismo. 
D) todo chefe precisa estar atualizado com a moda para produzir ações saudáveis à empresa na qual trabalha. 
E) ser paizão ou bondoso demais refletiu em toda época um perfil de chefe cujas ações sempre causaram prejuízos a qualquer 

empresa. 
 
02. Qual mensagem o autor quis transmitir, utilizando-se do trecho abaixo? 
 

“Todo gestor se encaixa em mais de um.” (2º parágrafo) 
 
A) Apenas as pessoas subalternas a um chefe refletem perfis diversos. 
B) Em cada gestão, os perfis dos gestores são modificados. 
C) Em sua prática profissional, todo gestor exclui mais de um perfil. 
D) Para ser gestor, é preciso se encaixar em mais de um perfil exigido pela empresa. 
E) Ao gestor, cabe optar apenas por um perfil apresentado pela empresa. 
 
03. Dentre as características exigidas atualmente pelas empresas para os cargos de chefia, o texto destaca algumas 

delas. Assinale a alternativa que as contempla. 
 
A) Ser metódico, pontual e dedicado. 
B) Orientar os funcionários, possuir espírito de despotismo e ser incompreensivo. 
C) Ser guia, nutrir espírito de democracia e ter habilidade para treinar equipes. 
D) Ser comunicativo, impulsivo e superprotetor. 
E) Partilhar sugestões, ser dotado de espírito competitivo e monopolizar ações. 
 
04. Sobre SINONÍMIA e ANTONÍMIA, assinale a alternativa que contém uma afirmação correta. 
 
A) “Seu chefe adia decisões e está sempre viajando?” – o termo sublinhado poderia ser substituído por “anula”, sem sofrer 

mudança de significado. 
B) “Ao se descreverem, os chefes se atribuem características de bons guias.” – o sentido seria mantido, caso o termo 

sublinhado fosse substituído pelo verbo “concedem”. 
C) “Perfis são por definição uma forma estereotipada de analisar pessoas.” – o termo “moderna”poderia substituir o termo 

sublinhado, atribuindo-lhe sentido contrário.  
D) “Todo gestor se encaixa em mais de um.” – o termo sublinhado tem como sinônimo  “fragmenta”. 
E) “Os perfis não são excludentes” – o sentido da oração poderá ser mantido, mesmo se se substituir o termo sublinhado por 

“inclusivos”. 
 
05. No tocante à crase, leia os trechos abaixo. 
 

I. “Não é à toa que eles chegaram à chefia.” 
II. “Essas características são exatamente as que as empresas mais desejam.” 
III. “O ideal é saber mudar de um para outro de acordo com a situação.” 
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Assinale a alternativa que contém uma afirmação correta. 
 
A) No item I, a primeira crase é facultativa. 
B) No item II, o termo sublinhado é artigo definido, daí não receber acento grave. 
C) No item III, no termo sublinhado, existe a presença, apenas, de artigo. 
D) Nos itens II e III, ambos os termos sublinhados são artigos, daí não receberem acento grave. 
E) No item II, se o termo sublinhado fosse substituído por “aquelas”, seria correto grafar “àquelas”. 
 
06. Assinale a alternativa cuja afirmativa contraria  a Regência Nominal ou a Verbal. 
 
A) “Se situações assim fazem parte da sua vida, você é exceção.” – o termo sublinhado completa o sentido do verbo “fazer”. 
B) “Seu diretor protege a equipe?” – o termo sublinhado é verbo que exige complemento regido de preposição. 
C) “Ao se descreverem, os chefes se atribuem características de bons guias...” – o verbo sublinhado exige, apenas, um 

complemento, e este vem regido de preposição, “de bons guias”. 
D) “Em geral, a opinião que os funcionários têm deles sustenta o perfil.” – neste contexto, “o perfil” é o único complemento do 

verbo sublinhado e não vem regido de preposição. 
E) “Essas características são exatamente as que as empresas mais desejam.” – neste contexto, “as empresas” funcionam como 

complemento do verbo sublinhado . 
 
07. Sobre o trecho abaixo: 
 

“Perfis são por definição uma forma estereotipada de analisar pessoas. Mas funcionam.” 
 
é correto afirmar que 
 
A) o verbo “funcionam” concorda em número e pessoa com o seu sujeito, representado por “pessoas”. 
B) o conectivo “mas” exprime idéia contrária a algo declarado anteriormente. 
C) o termo “estereotipada” concorda em gênero e número com o nome a que se refere, “definição”. 
D) o verbo “analisar”, neste contexto, exige dois complementos. 
E) todos os verbos nele existentes estão conjugados no tempo presente e no modo indicativo. 
 
08. Excetuando-se apenas um, em todos os termos sublinhados, existe a presença de um elemento que foi acrescido ao 

radical da palavra, ao qual se dá o nome de sufixo. Assinale a alternativa na qual este termo desprovido de sufixo se 
encontra inserido. 

 
A) “...especialista em assessorar empresas em mudanças de cultura.”  
B) “...são exatamente as que as empresas mais desejam.”  
C) “...são uma forma estereotipada de analisar pessoas.”  
D) “...segundo uma pesquisa da consultoria QuotaMais...”  
E) “E, em geral, a opinião que os funcionários têm deles sustenta o perfil.” 
 
09. Em qual das orações o emprego da(s) vírgula(s) se justifica por separar orações  ? 
 
A) “Se situações assim fazem parte da sua vida, você é exceção.”  
B) “...pesquisa da consultoria QuotaMais, especialista em assessorar mudança de cultura.”  
C) “E, em geral, a opinião que os funcionários têm deles sustenta o perfil.”  
D) “Chefes ausentes, mandões e paizões, antes comuns, estão fora de moda.”  
E) “...os chefes se atribuem características de bons guias, democráticos...”  
 
10. Sobre pronomes, observe os quadros abaixo.  

     
 I II III IV V 
 
É correto afirmar que 
 
A) no quadro I, o termo “comigo” classifica-se como pronome pessoal de tratamento. 
B) no quadro II, inexiste a presença de pronome. 
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C) nos quadros III e IV, os pronomes existentes são apenas “nada” e “vocês”. 
D) no quadro V, o termo tua se classifica como pronome pessoal oblíquo. 
E) em nenhum dos quadros acima, existe pronome pessoal.  

  
  

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  
  
  

11. “Suas atividades devem ser voltadas exclusivamente para a fiscalização das ações e serviços de saúde do SUS, com a 
finalidade de verificar a conformidade com a legislação e aspectos técnicos, mas a sua atuação deve se limitar 
cronologicamente, atuando  somente após o feito.” O CONJUNTO DESSAS ATIVIDADES CONSTITUI 

 
A) controle e avaliação. B) inspeção. C) auditoria. D) supervisão. E) fiscalização. 
 
12. OS PARECERES EMITIDOS PELO AUDITOR DEVEM TER SEU RESPALDO COM BASE 
 
A) nas distorções identificadas. 
B) na analise minuciosa dos diversos aspectos envolvidos em cada situação identificada. 
C) nas evidências encontradas e com base na legislação.   
D) no seu conhecimento técnico cientifico. 
E) na sua autonomia e idoneidade funcional. 
 
13. CONSTITUEM FORMAS DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL: 
 
A) Diretas, Integradas, Compartilhadas, Subsidiárias e Indiretas.  
B) Diretas e Indiretas. 
C) Conclusivas e Indutivas. 
D) Independentes, Compartilhadas, Soberanas e Mistas. 
E) Oficiais, por delegação por imputação. 
 
14. TOMANDO COMO REFERÊNCIA AS AÇÕES EXERCIDAS PELO SISTEMA NACIONAL DE AUDITORIA-

SNA, JUNTO AO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE, ASSINALE A ALTERNATIVA INCORRETA. 
 
A) De avaliação das estruturas, dos processos aplicados e dos resultados, para aferir sua adequação aos  critérios e parâmetros 

estabelecidos de eficiência, eficácia e efetividade. 
B) De caráter hierarquicamente superior aos demais órgãos internos e externos de controle e fiscalização, sobrepondo-se às 

deliberações emanadas por aqueles. 
C) De embasamento à formulação do planejamento e na execução das ações e serviços de saúde, sem prejuízo das medidas 

corretivas.    
D) De controle da execução, para verificar a sua conformidade com os padrões estabelecidos ou detectar situações  que exijam 

maior aprofundamento. 
E) Da regularidade dos procedimentos praticados por pessoas naturais ou jurídicas mediante exame analítico ou pericial. 
 
15. O DECRETO 1.651 DE 28/09/1995, QUE REGULAMENTA O SISTEMA NACIONAL DE AUDITORIA NO 

ÂMBITO DO SUS, ATENDE AO PREVISTO EM DISPOSITIVOS LEGAIS ESTABELECIDOS COM 
FUNDAMENTO:  

 
A) no artigo 16, inciso XIX da Lei 8080 de 19/ 09/1990 e no artigo 6º- da Lei 8.689, de 27/07/1993.  
B) nas recomendações da VIII Conferência Nacional de Saúde. 
C) no artigo 1º- da Emenda Constitucional no-29-EMC. 
D) no art. 16, inciso XIX  da Lei 8.080, de 19/09/1990. 
E) no art. 6º-da Lei 8.689, de 27/07/1993. 
 
16. UTILIZE OS ITENS I E II PARA CORRELACIONÁ-LOS COM AS CARACTERÍSTICAS APRESENTADAS 

ABAIXO QUANTO AOS TIPOS DE AUDITORIA. 
 
1.  Auditoria Operativa (  ) Trabalho de campo através de visitas às instalações. 
2.   Auditoria Analítica.  (  ) Consubstancia-se na análise de laudos, prontuários e documentos comprobatórios da 

assistência prestada. 
(  ) Conjunto de procedimentos especializados que consiste na análise de relatórios, 

processos e documentos, com a finalidade de avaliar se os serviços e sistemas de saúde 
atendem às normas e padrões previamente definidos. 
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 (  ) Conjunto de procedimentos que consiste na verificação dos requisitos 

legais/normativos que regulamentam os sistemas e as atividades relativas à área de 
saúde através da observação, medição, ensaio ou outras técnicas apropriadas, 
documentos e situações para determinar a sua adequação . 

  (  ) Realiza o delineamento do perfil da assistência à saúde e seus controles. 
 
Assinale a alternativa que contém a correlação CORRETA. 
 
A) 1 – 1 – 2 – 1 – 2.  
B) 1 – 2 – 2 – 1 – 1.  D) 2 – 1 –2 – 1 – 2. 
C) 2 – 2 – 1 – 1 – 2.  E) 1 – 2 – 2 – 2 – 1. 
 
17. O PROCESSO DE ORIENTAÇÃO EM QUE O ORIENTADOR, MEDIANTE CONTATO COM O PROCESSO, 

SERVIÇO OU SISTEMA, ACOMPANHA O DESENVOLVIMENTO DE DETERMINADA(S) ATIVIDADE(S) É 
DESIGNADO DENTRE AS ATIVIDADES DO SNA, COMO 

       
A) acompanhamento. B) supervisão. C) inspeção. D) avaliação. E) controle. 
 
18. ASSINALE, DENTRE AS ALTERNATIVAS ABAIXO, A QUE NÃO CONSTITUI OBJETO DE EXAME DE 

AUDITORIA DO SUS. 
 
A) A aplicação dos recursos transferidos pelo Ministério da Saúde a entidades públicas, filantrópicas e privadas. 
B) A indicação  dos gestores no âmbito das SES e SMS.  
C) A gestão e execução dos planos e programas de saúde do   MS,SES e SMS que envolvam recursos públicos. 
D) Os convênios, acordos, ajustes e instrumentos similares. 
E) A prestação de serviços de saúde na área ambulatorial e hospitalar. 
 
19. QUANTO À EXECUÇÃO, AS AUDITORIAS NO SUS PODEM SER: 
 
A) regulares ou ordinárias.  
B) analíticas e operativas.  D) simples e complexas. 
C) especiais ou extraordinárias.  E) fiscais e avaliativas. 
 
20. DURANTE O DESENVOLVIMENTO DO SEU TRABALHO, O AUDITOR DEVERÁ POSSUIR O DOMÍNIO 

DO JULGAMENTO PROFISSIONAL, PAUTANDO-SE EXCLUSIVA E LIVREMENTE A SEU CRITÉRIO, NO 
PLANEJAMENTO DOS SEUS EXAMES, NA SELEÇÃO E APLICAÇÃO DE  PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 
E TESTES DE AUDITORIA NA DEFINIÇÃO DE SUAS CONCLUSÕES E NA ELABORAÇÃO DOS SEUS 
RELATÓRIOS E PARECERES. ESSA CONDUTA É ESTABELECIDA COMO 

 
A) objetividade.   B) imparcialidade.   C) independência.    D) cautela e zelo profissional.  E) soberania. 
 
21. NO QUE SE REFERE AO SIGILO E À DISCRIÇÃO QUANTO ÀS INFORMAÇÕES AS QUAIS O AUDITOR 

TEM ACESSO, NO EXERCÍCIO DAS SUAS FUNÇÕES, ASSINALE A ALTERNATIVA INCORRETA. 
 
A) O sigilo profissional é regra mandatória e indeclinável no exercício da auditoria.  
B) O auditor é obrigado a utilizar os dados e as informações exclusivamente na execução dos serviços que lhes foram 

confiados.  
C) Salvo determinação legal ou autorização expressa da alta administração, dados, informações poderão ser fornecidos  ou 

revelados a terceiros.  
D) Em situações em que se configure necessidade imperiosa, o auditor poderá, utilizando-se do livre-arbítrio, repassar dado ou 

informações a terceiros.     
E) O auditor não poderá utilizar-se das informações obtidas, direta ou indiretamente, em proveito e interesse  pessoais ou de 

terceiros. 
 
22. O plano de auditoria NÃO inclui 
 
A) objetivo e escopo da auditoria. 
B) identificação dos documentos de referência.  D) local e data da auditoria. 
C) termo de concordância do auditado.   E) áreas ou unidades a serem auditadas. 
 
23. COMPETE À AUDITORIA ESTADUAL DO SUS 
 
A) auditar os sistemas municipais de saúde e os consórcios intermunicipais de saúde.  
B) auditar as ações e os serviços estabelecidos no plano municipal de saúde. 
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C) estabelecer junto com o Conselho Estadual de Saúde as prioridades para o plano de saúde. 
D) participar da definição da programação das conferências de saúde no âmbito da sua atuação. 
E) integrar o Conselho Estadual de Saúde. 
 
24. A VERIFICAÇÃO DA EFETIVIDADE DA AÇÃO CORRETIVA APLICADA EM DECORRÊNCIA DA 

AUDITORIA É DE RESPONSABILIDADE 
 
A) do gestor no âmbito onde se procedeu à auditoria. 
B) do coordenador/equipe de auditores.   
C) da instância correspondente de controle social. 
D) do Ministério Público. 
E) dos órgãos colegiados do SUS no âmbito onde se procedeu a auditoria. 
 
25. RELACIONE OS ITENS 1 E 2 COM OS EVENTOS LISTADOS ABAIXO.  
 
1)  Sistema de Informação SIA/SUS (  )  Acompanhamento das programações física e orçamentária das 

ações prestadas pela assistência ambulatorial. 
2)  Sistema de Informação SIH/SUS (  )  Informações que possibilitam efetuar o pagamento dos serviços 

hospitalares prestados pelo SUS.  
(  )  Disponibiliza informações sobre recursos destinados a cada 

hospital que integra a rede SUS, as principais causas de 
internamento e a relação de procedimentos por municípios e 
estados. 

 (  )  Informações para o gerenciamento da capacidade instalada e 
produzida além dos recursos financeiros orçados e repassados aos 
prestadores de serviços. 

(  )  Informa a quantidade de leitos existentes para cada especialidade 
e o tempo médio de permanência do paciente. 

 
ASSINALE A ALTERNATIVA QUE CONTÉM A RELAÇÃO CORRETA. 
 
A) 1-1-2-2-1. B) 2-1-2-1-2. C) 1-2-1-2-2. D) 1-2-2-1-2.  E) 2-2-1-1-2. 
 
26. NUMERE AS ATIVIDADES DESCRITAS DE ACORDO COM A SUA RESPECTIVA DESIGNAÇÃO PELO 

SNA. 
 

1. Avaliação (   ) 
 

Através da análise e verificação operativa, avalia-se a qualidade dos processos, sistemas 
e serviços e a necessidade de melhoria ou de ação preventiva/corretiva/saneadora. 
 

2. Controle 
 

(   ) Monitoramento de processos (normas e eventos) com o objetivo de verificar a 
conformidade dos padrões estabelecidos e de detectar situações que requeiram uma 
ação avaliativa detalhada e profunda. 
 

3. Fiscalização (   ) Análise de estrutura, processos e resultados das ações, serviços e sistemas de saúde com 
vistas a verificar sua adequação aos critérios e parâmetros estabelecidos para o Sistema 
de Saúde. 
 

4. Auditoria (   ) Submeter à atenta vigilância a execução de atos e disposições contidos em legislação. 
 

5. Inspeção (   ) Realizada sobre um produto final, sob uma fase determinada de um processo ou projeto, 
para detecção de falhas ou desvios. 

  
ASSINALE A ALTERNATIVA QUE CONTÉM A RELAÇÃO CORRETA. 
 
A) 1-2-3-4-5. B) 2-3-5-4-1. C) 5-3-2-1-4. D) 4-2-1-3-5. E) 4-3-2-1-5. 
 
27. ASSINALE A ALTERNATIVA CORRETA RELATIVA  AO SISTEMA QUE TEM COMO PRINCIPAL 

OBJETIVO A COLETA E A SISTEMATIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE RECEITAS TOTAIS E 
DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE DAS TRÊS ESFERAS DE GOVERNO . 

 
A) Sistema Integrado de Informatização de Ambiente Hospitalar - HOSPUB. 
B) Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI. 
C) Sistema Integrado de Informações sobre Operações Interestaduais com Mercadorias e Serviços - SINTEGRA. 
D) Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde - SIOSPS.    
E) Sistema IBGE de Recuperação Automática –SIDRA. 
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28. ASSINALE A ALTERNATIVA CORRETA RELATIVA AO ÓRGÃO RESPONSÁVEL  PELA COORDENAÇÃO 

NACIONAL DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE ORÇAMENTOS PÚBLICOS EM SAÚDE. 
 
A) Secretaria de Assistência à Saúde SAS/MS. 
B) Depto. de Projetos de Investimentos da Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde.  
C) Secretaria  Executiva –SE do MS. 
D) Secretaria de Políticas de Saúde SPS/MS 
E) Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada-IPEA. 
 
29. A OPERACIONALIZAÇÃO DA AUDITORIA COMPREENDE FASES COM ASPECTOS DISTINTOS. OS 

ELEMENTOS ABAIXO INTEGRAM UMA DESSAS FASES. SELECIONE A OPÇÃO CORRETA DE ACORDO 
COM OS ASPECTOS RELACIONADOS: 

 
-  Equipe da auditoria e coordenador da equipe. 
-  As atividades e os elementos a serem auditados. 
-  A documentação, procedimentos, instituições relacionadas com as atividades ou com o(s) elemento(s) a ser(em) 

auditados. 
-  Material a ser utilizado. 
- Os aspectos críticos das atividades ou pontos-chaves; 
- As pessoas/técnicos envolvidos e seu grau de capacitação; 
- A elaboração do check list. 

 
A) Programação da Auditoria. 
B) Planejamento da Auditoria.  D) Apresentação dos resultados. 
C) Condução da Auditoria.  E) Preparação da Auditoria.        
 
30. DENTRE AS ALTERNATIVAS ABAIXO, ASSINALE A QUE CORRESPONDE À ULTIMA FASE DA 

REALIZAÇÃO DA AUDITORIA. 
 
A) Avaliação da auditoria. 
B) Reunião de fechamento.  D) Ações de acompanhamento. 
C) Relatório final de auditoria.  E) Relatório e parecer. 
 
31. A OPINIÃO DO AUDITOR COM ATRIBUIÇÃO DE AUDITORIA DEVERÁ SER EXPRESSA ATRAVÉS DE 
 
A) reunião reservada com a alta administração do SUS. 
B) reunião reservada com o(s) auditado(s). 
C) relatório de auditoria e parecer. 
D) descrição das não-conformidades encontradas. 
E) avaliação qualitativa. 
 
32. SEGUNDO A PORTARIA CONJUNTA N° 1.163 DE 11/10/2003, O SIOPS SERIA IMPLEMENTADO SOB A 

SUPERVISÃO DO(A) 
 
A) Departamento de Projetos de Investimentos (DPI). 
B) Câmara Técnica de Orientação e Avaliação. 
C) Secretaria Executiva do Ministério da Saúde. 
D) Secretaria de Políticas de Saúde do Ministério da Saúde. 
E) Secretaria Executiva e da Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde (SIS). 
 
33. DENTRE AS ATRIBUIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE PROJETOS DE INVESTIMENTOS, 

ESTABELECIDAS PELA PORTARIA CONJUNTA N° 1.163, DE 11/10/2003, TEM-SE: 
 
A) sugerir mecanismos que assegurem a qualidade das informações geradas pelo SIOPS. 
B) aperfeiçoar os instrumentos de coleta de informações sobre orçamentos públicos em saúde. 
C) auxiliar na ampliação do número de adesões ao SIOPS. 
D) propor a articulação entre o SIOPS e outros sistemas de informação em saúde. 
E) analisar as informações geradas pelo sistema, subsidiando com relatórios o planejamento e gestão.  
 
34. SEGUNDO A PORTARIA CONJUNTA N° 1.163, DE 11/10/2003, A COORDENAÇÃO DA CÂMARA TÉCNICA 

DE ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DEVE CABER  
 
A) ao representante dos Secretários Municipais de Saúde indicado pelo CONASEMS. 
B) ao representante indicado pelo Conselho Nacional de Saúde. 
C) a um dos dois representantes indicados pela Secretaria de Gestão de Investimento em Saúde (SIS/MS). 
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D) ao representante indicado pelo IBGE. 
E) ao representante dos Secretários Estaduais de Saúde indicado pelo CONASS. 
 
35. AINDA DE ACORDO COM O QUE ESTABELECE A PORTARIA CONJUNTA N° 1.163, DE 11/10/2003, AOS 

NÚCLEOS ESTADUAIS DE APOIO AO SIOPS CABE 
 
A) contribuir para o controle social sobre as políticas de financiamento da saúde. 
B) formular propostas de articulação entre as informações geradas pelo SIOPS e metodologias existentes sobre  Sistemas de 

Contas Nacionais em Saúde. 
C) aprovar o Regimento Interno da Câmara Técnica de Orientação e Avaliação. 
D) instalar a Câmara Técnica de Orientação e Avaliação. 
E) garantir a publicidade e a transparência das informações do SIOPS. 
 
36. PARA RECEBEREM OS RECURSOS ALOCADOS COMO COBERTURA DE AÇÕES E SERVIÇOS DE 

SAÚDE, MUNICÍPIOS, ESTADOS E DISTRITO FEDERAL, DE CONFORMIDADE COM O QUE DITA A LEI 
8.142, DE 28/12/1990, DEVERÃO CONTAR 

 
A) exclusivamente com Fundo e Plano de Saúde. 
B) prioritariamente com Fundo e Conselho de Saúde. 
C) preferentemente com Conselho e Plano de Saúde. 
D) Fundo, Conselho e Plano de Saúde, Relatório de Gestão Contrapartida de recursos para a saúde no respectivo orçamento e 

Comissão de elaboração do Plano de Carreira, Cargos e Salários. 
E) unicamente com Plano de Saúde, Relatório de Gestão e Comissão de Elaboração do Plano de Carreira, Cargos e Salários. 
 
37. COM RELAÇÃO À APURAÇÃO DE DENÚNCIAS SOBRE POSSÍVEIS IRREGULARIDADES NO SUS, É 

FALSO AFIRMAR QUE 
 
A) a auditoria especializada executada pelo DENASUS abrange a verificação das estruturas administrativas e dos processos e 

métodos de trabalho. 
B) o DENASUS poderá, a critério de seu dirigente, apurar a ocorrência de qualquer fato que atente contra o regular 

funcionamento do SUS. 
C) o órgão a quem se destina a denúncia encaminhada pelo DENASUS terá 60 dias, a contar do recebimento do expediente, 

para apurar a denúncia e emitir relatório circunstanciado dos fatos e das recomendações formuladas. 
D) cabe ao Diretor do Departamento Nacional de Auditoria do SUS expedir Normas Complementares à Portaria Nº 401, de 

29/03/2001. 
E) as denúncias enviadas ao Ministério devem ser encaminhadas de imediato ao DENASUS. 
 
38. COM RELAÇÃO À LEI 8.142, DE 28/12/1990, É CORRETO AFIRMAR QUE 
 
A) cabe ao Conselho de Saúde propor diretrizes  para a formulação da política de saúde nos níveis correspondentes. 
B) a Conferência de Saúde é ordinariamente convocada pelo Poder Executivo ou pelo Conselho de Saúde. 
C) a Conferência de Saúde reúne-se a cada quatro anos. 
D) as Conferências e os Conselhos de Saúde têm sua organização e normas de funcionamento definidas em regimento próprio, 

aprovado pelo Ministério da Saúde. 
E) às Conferências de Saúde cabe atuar na formulação de estratégias e no controle da execução da política de saúde. 
 
39. "DISPÕE SOBRE A ATUAÇÃO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE AUDITORIA DO SUS NA 

REALIZAÇÃO DE AUDITORIAS ESPECIALIZADAS". TAL EMENTA APLICA-SE À 
 
A) Portaria Nº401, de 29/03/2001. 
B) Portaria Nº2, de 10/10/2000.  D) Portaria Nº 2.531, de 14/12/1995. 
C) Portaria Nº 244, de 22/02/2001.  E) Portaria Nº 1.163, de 11/10/2000. 
 
40. O APOIO LOGÍSTICO ÀS EQUIPES DE AUDITORIA ONDE A AUDITORIA FOR REALIZADA COMPETE 

AO(ÀS) 
 
A) DENASUS. 
B) Sistema Nacional de Auditorias. 
C) Comitê Coordenador de Auditorias Especializadas. 
D) Divisões e Serviços de Auditoria dos Núcleos Estaduais. 
E) Divisões e Serviços de Auditoria dos Núcleos Municipais. 
 
 


